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Uma h@18 1R1C1811V3 do SIMIGUIU 3ufico18 
Generoso impulso desta prestimosa agremiação 
em prol do fomento florestal. Uma estatística 

desoladora: mais dum terço de Portugal 
ainda inculto, escalvado ,- desarbori-

sado! 

SEMENTE DE PENISCO GRATIS! HONRA 
AO SINDICATO 

Na interessante colecção de 
propaganda popular, intitu-
lada Livros do-Povo, no opiis-' 
culo Vida Iudustrial, lia-se es-
ta curiosa estatística, núme-
ros redondos, referente a 
Portugal continental: 

Superficie total S.874.000 hectares 
cultivada 2.639.000 

• arborisada 2.416.000 
s escalvada 3.819.000 

Donde se vê que muito 
mais dum terço da ária do 
pais, ainda estava devoluto, 
desaprovêitado, inexplorado, 
quàsi perdido. 
E todavia bei" podemos 

calcular que metade, pelo 
menos, dessa larguissima su-
perficie despresada, mui fá-
cilmente poderia ser arbori-
sada e utilisada em vantajo 
sissima exploração silvicola. 
i Como seria bem outra a 

nossa triste situação actual 
se - se tivesse, por exemplo, 
cuidado criteriosa e previ-
dentemente do fomento flo-
restal nestes últimos 100 
anos em que nos temas vin-
do teimosamente debatendo, 
consumindo, depauperando. 
sangrando em intarmináveis 
revoltas, lutas intestinas, re-
voluções mortíferas, desola-
doras e dissolventes conten-
das polïticàs ! 
Se em vez disto —desta es-

terilisadora aberração das 
inergias nacionais—se tives-
se, quando menos, lançado, 
a mdos-cheias, profusa se-
mente de penisco por essas 
vastissimas regiões monta-
nhosas e incultas; como de-
las, eriçadas Xarvoredo, des-
ceriam já hoje a saude, a vi-
da, a abundância, a riquesa, 
no ar oxigenado - que depu-
rassem, nas correntes super 
e subterrànias que regulari-
sassem, nas madeiras inexau-
riveis de construção, de com-
bustivel, de exportação em 
que se desentranhassem ! 
1 Como estariam desta fór-

ma convertidas em riquissi-
mas minas doiro vivo e inex-
gotáveï êsses mesmos montes 
ou montanhas que nós ainda 
hoje vemos negrejar, descar-
nadas e áridas, quási como 
quando saíram, calcinadas, 
do bojo incandescente e -con-
vulso da Terra! 

E não julgue o leitor que 
esta jeremiada pela , incúria 
em arborisar os incultos é 
apenas aplícàvel lá para as 
regiões de 4centuados relê-
vos orográficos de Traz-os-
Alontes e Beiras ou lá para 
as enormes planícies aban-
donadas do Alemtejo. Não.   
Mesmo cà no Minho, o mais 

delicado e mimoso canteiro 
deste «jardim à beira-mar 
.plantado»; cá mesmo no con-

celho de Barcelos não falta"' 
—e em lamentável abundân-
cia — largos traços dessas re-
giões áridas, mortas para a 
prosperidade nacional. 

E' ver, por ex., ca ao nor-
te do concelho, essa vasta 
zona de montados escalvados 
e nus, que se estendem des-
de Tregosa, Durrães, Agui-
ar, por Fragoso, Quintiães, 
Feitos, Penedo do Ladrão.. . 
quasi até á vila, e depois, ao 
sul, os largos montes do Ai-
ró, etc. etc. 

Por isso acertada e feliz 
foi a ideia do sindicato pon-
do á disposição dos sócios 
semente de pinheiros, para 
ser profusamente espalhada 
pelos nossos incultos. E' ri 
quesa, é ouro que genero-
san'ente estão a meter pela 
porta dentro d'uma popula-
ção que, ineptamente o tem 
descurado. 

Já que os organismos ofi-
ciais, como os governos as 
câmaras—a quem ex officio 
cumpria estimular e regular 
as inergias particulares em 
ordem úo progresso nacio-
nal—não o têm feito e antes 
desde velha data se têm ex-
gotado n'uma politica atro-
fiadora e damninha, prenhe 
d'odios, de indisciplina, de 
ruinas,—bem foi que apare-
cesse uma entidade particu-
lar, a inteligente e activa di-
recção do sindicato a promo-
ver por este gesto nobilitan-
te o fomento da riquesa do 
concelho. 

Semente de pinheiro 
gra₹is! 

Semente.. ,; e é-o em senti-
do duplo. 

E' semente fisiológica, que 
vae levar a fecundidade, a 
vida, a riquesa a regiões es-
tèreis, áridas, mortas, despo-
voadas de arvoredo. 

E' semente moral — a bela 
iniciativa do 6indicato— que 
irá germinar, excitar lnz em 
cérebros rotineiros que ainda 
não tinham visto o .v alor e 
facilidade da riqueza flores-
tal. 

... Semente moral que irá 
despertando da apatia a mui-
tos, a ponto de se crear uma 
reacção eficaz contra os re-
banhos daninhos e devasta-
dores de animais que alguns 
teimam em trazer à solta, 
.num comunismo selvático, 
antepondo os -seus interesses-
e caprichos egoistas aos da 
comunidade e dos outros que 
danificam. 

V. A. 

AOS SRS. ENGENHEIROS 

Papel Marion e Milimetrico, 

està à venda na C. E. M. 

Luto nacional 

Foi de luto nacional a passada 
segunda-feira. 
Todos os portugueses que sa-

bem apreciar o valor e o mérito 
dos grandes feitos, sentiram, nes-
te di', a alma triste e amargu-
rada pela perda do herói que tão 
alto levantou o nome da pátria, 
impondo-se á admiração e res-
peito do inundo inteiro. Sacadu-
ra Cabral, êsse gigante dos ares, 
essa águia vencedora do espaço, 
não podia desaparecer do núme-
ro dos vivos sem deixar no co-
ração português um vácuo fm-
prèencl'ivel de consternação e 
saudade. Não. Figura de tal en-
vergadura, a sua morte, hoje, 
ámanhã, e sempre, havia de en-
cher de luto a alma nacional re-
cebendo os preitos de homena-
gem que lhe eram devidos. E 
assim aconteceu. O herói que ha 
tão pouco ainda voou de Lisboa 
ao Brazil sem temer as furias do 
grande oceano, sem receiar os 
perigos de tão longinquo vôo, 
foi, então ovacionado em todas 
as terras do pais e agora tida, 
como certa a sua morte,tudos os 
portugueses se cobriram de luto, 
sinal do sentimento e pezar que 
lhes ficou na . alma. 

Sacadurz Cabra] e o mecánico 
seu companheiro de viagem mor-
reram. jazem, de certo, no fun-
do do luar seus restos mortais, 
como que recordando o pouco 
que vale o corpo humano, uma 
vez que o espirito o não vi•ifi-
que e anime. Ah t Que descan-
cem em paz; que Deus infinita-
mente misericordioso os tenha 
recebido na mansão dos justos 
enquanto que nós outros guar-
daremos a lembrança de seu fei-
to glorioso- e nunca esquecere-
mos seus nomes imorredoiros. 

Portugál'tem uma história be-
la e sublime como poucas ha no 
mundo; li nessa história que vai 
gravar-se, em letras de oiro o 
nome de Sacadura Cabral, afim 
de perpetuar atravez das gera-
ções a memória daquele que sou-
be engrandecer a pátria, com a 
sublimidade de seu feliz empre-
endimento. 

Deste modo os grandes ' ho-
mens não morrem; vivem atra-
vez dos séculos incutindo ânimo 
e coragem aos vindouros, dan-
do-lhes sempre o exemplo da 
valentia e da audácia. 
Sacadura Cabral, longe, tão 

longe como está, pois o separa 
de nós o infinito, continuará a 
ser-nos presente em espirito e 
crêmos bem que o seu heroismo, 
o seu valor, hà-de suscitar novos 
portugueses a honrar e nobilitar 
a pátria. Deus o tenha rodeado 
de glória no céu, pois só assim 
obteria a plena felicidade, pre-
mio da glória infinita. 

Ignofus. 
----am.a.-----

PELO ARCIPRESTADO 

Aos Rev.' Párocos. De: S. 
Ex.a Rev.ma o Senhor Arcebis-
po Primaz recebi a seguinte 
circular: 
«Tornando-se necessário 

dar inteiro e pontual cumpri-
mento ao que se acha precei-
tuado em a Nossa Portaria 
de 5 de novembro de 1923 
(Acção Católica, ano VIII, p. 
311) acêrea das missas que 
substituíram as que eram a-
plicadas pro populq, sirva-se 

V.. Aembrar aos RR. Párocos 
dêsse arciprestado a obriga-
ção de remeterem, directa-
mente, á Nossa Câmara Ecle-
siástica, até ao dia 31 do cor-
rente, impreterivelinente, ou 
por intermédio de V. não só 
os certificados das missas 
que aplicaram, durante o ano 
corrente, ad mentem S. Sedis, 
mas também as esmolas cor-
respondentes ás que aplica-
rain ad mentem dantis no se-
gundo semestre dêste ano. 
Os certificados deverão ser 

jurados e indicar claramente 
o número de missas aplica-
das, durante o ano, conforme 
a intenção da S. Sé; mas po-
dem ser escritos em papel 
não timbrado. 

Manuel Asebispo Prifnaz.» 

Das esmolas para o Semi-
nário tombem devem . ser 
prestadas contas até ao dia 
31 do corrente, como é sabi-
do. 

R. N. 
E outro oficio que diz assim: 

«Agradecemos muito pe-
nhorado as palavras de filial 
dedicação e afecto contidas 
na mensagem que o digno 
clero dèsse arciprestado su-
bscreveu, por ocasião das 
Nossas bodas de prata epis-
copais, e rogamos a V. quei-
ra ser o interprete do Nosso 
muito reconhecimento peran-
te todos os signatários dela.' 
A todos enviamos uma bên-

ção muito especial, penhor 
das graças celestiais que pe-
dimos a Nosso Senhor faça 
chover sôbre cada um, prin-
cipalmente nêste santo tempo 
do Advento, e também sôbre 
os fiéis que Ilies estejam con-
fiados. 

Afanuel Acebispo Primaz». 

AS COMF ARIAS E AS CRUZES 
As confrarias, nunca é de 

mais repeti-lo, devem esfor-
çar-se por observar em tudo 
as leis canónicas e prescri-
ções da Egreja, dando assim 
exemplo edificante e auxili-
ando a missão dos párocos 
e nunca dificultando-a. 
Em meu juizo, é necessàrio 

quê os revd."s«párocos as ins-
truam em toda a legislação 
canónica que lhes diz res-
peito. E que, depois, sem im-
prudências, mas com pulso 
firme e quanto antes,se cha-
me à ordem unia ou outra 
que faça ouvidos de mercador. 
A lei, que é justa, tem de 

ser para todos. 
Não pode admitir-se que, 

no caso a que vou rferir-me, 
fique uma única excepção, 
E de modo algum pode 

sofrer-se que os zelosos cum-
pridores da lei aguentem 
com o odioso que aumenta 
com qualquer abuso, que 
sempre será invocado, em-
bora injustamente, e que 
outros deixem correr. 
Haja uniformidade. 
Quero referir-me ás cruzes 

nos acompanhamentos fune-
bres: como é sabido, só uma 
cm:; deve ir alçada nestas 
procissões; mais nenhuma, 
seja ou não de confrarias. 
Guardem-nas (as confra-

rias) para as procissões que 
não sejam fúnebres, 

DE BILHETES POSTAIS Lisboa 
Só hoje vi que o meu pri-

meiro bilhete foi inserto na 
«Acção Social» de 13 deste 
mez. A demora na sua publi-
cação havia-ine causado es-
tranhesa, a tal ponto que jul-
gava não ' interessar a êsse 
semanário a minha colabo-
ração. 

Desfeito o receio, quero ho-
je dizer-lhes que tem estado 
em scena, nos teatros da ca-
pital, entre algumas peças 
interessantes, algumas fanta-
sias e revistas, que se exi-
bem a bom contento deste 
público, que a tudo assiste 
sem parecer notar os efeitos 
perigosos que a representa-
ção de certas peças pode tra. 
zer. 
Uma dessas peças já desa-

pareceu do cartaz. Era gene- q 
ro revista ligeira, em que se 
criticava a fundo, certamen-
te com exageros, alguns as-
pectos da vida lisboeta, des-
de a autoridade ávida social. 
Havia ditos picantes, criticas 
dissolutórias, um amalgama 
de tudo ... E toda a gente gar-
galhava quando um policia 
era sovado, ou quando um 
pretendente a ministro apa-
reciaguitarrando pelas ruas... 

E' isto a propaganda con-
sentida, com preniciosos efei-
tos, do desrespeito ás autori-
dades públicas, chave do or-
ganismo politico - e social de 
um país! 
Mas tudo ria... até quem 

representàva os vizados... 
No tocante a desmoralisa-

çao, faiscavam gestos e di-
tos... que toda a gente ova-
cionava... Desde o impudor 
ao relaxamento individual, 
ali havia de tudo. -a 
Mas diziam e dizem, que é 

êste o genero de teatro de 
que o público lisboeta mais 
gosta. 
Que diferença, meus caros 

amigos, existe entre a vida 
das nossas provincias tão 
lindas, belas de todos os en-
cantos, e a vida desta cidade 
em que, na verdade, è tudo 
marmore e granito... 
Um abraço do vosso 

' A. Z. 

ADIVINHA POPULAR 

Passava, 
Se não passasse quem passou; 
Mas, como passou quem passava 

Não passou. c 

Decifração da ultima publica-
da:-- Rebanho de ovelhas 

Eu sei que as nossas con-
frarias, em geral servidas por 
bons católicos, cumprem já, 
na quasi totalidade, a lei nes-
te ponto; mas tombem sei 
que em algumas fréguesias 
rurais e sertanejas se encon-
tra relutância na observância 
da lei. È exatamente onde a 
cruz e' valioso pretexto para 
barrigadas de.., catara e ba-
calhau. É preciso que tudo 
entre na ordem. 

Zacheu. 

LIVROS PARA ESCRITÓRIO 

Vendem-se, 
em todos 

os tamanhos, 
Companhia Editorado Minho 

a 

1 



.ACÇÃO socrAr, 

Ex. ma Srir.a D. L71Wiri,a Alice: 

Como sabemos, houve uma 
época não muito distante da 
nossa em que alguma gente 
praticava a religião católica 
quasi que ás ocultas, como 
quem receiava de, com isso, 
dar provas de inferioridade. Do-
minava uma cobardia vergonho-
sa. 

Hoje, graças a Deus, profes-
sa-se e pratica-se com desas-
sombro a santa religião: é a mo-
cidade de- todas as escolas, são 
as sumidades scientificas, são os 
ricos—todos se ufanam da prá= 
tira da religião. Consola-nos a 
certeza de que estamos em tào 
boas e tão valorosas companhi-
as. 

Isto vem a propósito da con-
ferencia que o sr. dr. Tiago de 
Almeida, lente da Escóla Médi-
ca do Porto, fez em Braga, na 
festa da Associação Escolar Fe-
menina. 

Envio-lhe um recorte dum 
jornal, que pessoa amiga me deu 
e que eu li e reli, tanto gostei. 
V. Ex.a, se ainda não leu, ha-de 
apreciar. 

uEu quero a escola—afirma 
com energia—não para fazer po-
liticos, mas para ajudar na vida 
os portugueses, ensinando-os a 
exercerem melhor a sua profis-
são e dessa maneira a melhor 
amarem e servirem Portugal. 

,,A mulher—exclama—pode 
notabilisar-se na literatura e na 
arte, mas como auxiliar do ho-
mem, de quem deve ser a com-
panheira fiel, dedicada e amiga, 
e nunca passando além da con-
dição que lhe impôem a nature-
za, a delicadeza de sexo e as e-
xigencias do pudôrn. . 

,,Quando vejo a mulher nego-
ciante, industrial, politica, con-
sidero-a ferida pela desgraçar. 

nEm Portugal tem-se por de-
mais abusado do analfabetismo, 
atribuindo-lhe males que não 
causa.'0 nosso paiz é victima, 
não dos analfabetos, rudes, ho-
nestos e sinceros, mas dos ilus-
trados e pretenciosos que não 
teem na alma a disposição para 
o bem, que os analfabetos prati-
cam,,. 

nA falta de honorabilidade, o 
não cumprimento da palavrada-
da são actos mais frequentes 
nos ilustrados que entre os ha-
bitantes das nossas aldeias, que 
não sabem lêr, escrevêr e con-
• tars. •5- 1 

«A moral escapa á sciencia; a 
sciencia ensina, só a moral educa. 
Formar homens é instruir e 

educar. 
Falázes são as afirmações dos 

que garantem que a sciencia, co-
mo eles a entendem, basta para 

Oa formação moral dos povos.,, 

Seguidamente o ilustre confe-
rente aborda a questão da har-
monia eritre a Sciencia e a Reli-
gião. 
s0s santos são, por- vezes mais 

que os sabios, grandes beneme-
ritos da humanidade—diz. 
E dá-nos a incarnação sublime 
do amor da Sciencia em S. Fran-
cisco de Sales que, achando-se 
doente em Padua, entregou o seu 
corpo aos medicos para que o 
autopsiassem, e pudesse :assim— 
dizia o santo, na sua humildade 
—fazer algum bem aos outros, 
no fim da vida, quem de nada 
valera e nada fizera ao proximo, 
durante ela. 

Lamentamo—nos dos rsiales que 
na sociedade .portuguesa geram a 
sifilis, o alcoolismo e a tubercu-
lose e esquecemos que é maior' 
o numero de victimas causadas 
pelo teatro, pelo romance, no 
casino e no cinemas. 

Será de estranhar o estado de 
anarquia e desordem em que se 
encontra a sociedade portuguesa? 

,,Não é de estranhar, porque 
não ha quem saiba obedecer, 

quando não ha quem saiba man I Ceu para as futuras obreiras 
dar,,. ,duma educação salutar que, reu-

«E no entanto ha ainda terre- nindo Deus e Portugal, fará uma 
nos incultos em Portugal, mon- patria feliz,,. 
tes despidos de vegetação e as A as=embleia fez ao Dr. Tiago 
nossas riquissirnas colónias sendo de Almeida uma calorosa ovação 

qu,, corno vecm os leito: es por 
estas fugitivas e apagadas notas, 
foi bem merecida, por tanto bri-
Ihantismo como desassombro 
com que foram ditas as mais 
flagrantes e oportunas verdades: 
Pode dizer-se: isto é a verda-

deira sciencia abraçada â 

um pesado encargo para a me-
trópole, porque a competencia 
foi substituida pelo partidarismo 
politicon. 

Referindo-se â questão econo-
mico-social o dr. Tiago de Almei-
da afirma « que tão angustioso 
problema tem a sua origem so-
bretudo no erro tremendo dos 
governantes que julgam ser pos-
sível fazer feliz rim povo sem a 
cultura religiosa.« 

Para obter a -cooperarão de 
todos é preciso educar o coração 
e dominar o egoismor—afirma. 
Em reforço cita uma frase de 

Robespierre em que o celebre 
revolucionario diz que ra anar-
quia é o corolario do ateismo e 
por isso o ateismo é o fim das 
nacionalidades. 

«Para vencer, a França preci-
sou de aquecer o patriotismo dos 
seus filhos ao calor das cre,:ças 
religiosas., 

Mussolini não daria á Italia 
horas de paz nem a sal; arfa das 
garras da desordem, se irão fi-
zesse justiça á Egreja e restituisse 
á escola o crucifixo— acrescenta. 
Um grande exemplo desse a-

mor• da Sciencia •foi o sabio ar-
cebispo de Braga, o franciscano 
D. Frei Caetano Brandão. 
E o conferente conta: 
,,Vai celebrar-se este ano o 

centenario da Escola Medica do 
Porto, onde tenho a honra de 
ser professor. E' a comemoração 
dum nobre esforço e dum gene-
roso empreendimento pela Sci-
encia e pela Humanidade. Mas 
não são os fundadores da Esco-
la os primeiros que cá no Norte 
trabalharam pela Sciencia Medi-
ca. Essa Honra cabe a D. Frei 
Caetano •Ãandão, arcebispo de 
Braga, quê em 1789, 27 anos an-
tes da criação da Escola Medica 
do Porto, fundou urna aula de 
cirurgia no Hospital de S. João 
Marcos, donde sairam muitos 
cirurgiões notaveis. 
O Dr. Tiago de Almeida ter-

mina esta parte da conferencia, 
referindo-se á Paixão de Jesus 
Christo que diante de Pilatos diz 
que viera á terra para dar testem  
nho da verdade. Quando Pilatos 
pregunta ae o que é a verdade?, 
Christo não responde, encami-
nha-se para o Calvario. 
rA ideia do sacrificio pela 

Verdade, tanto na Religião, co-
mo na Sciencia, nasceu no dia 
em que Cristo „ foi crucifica-
dos. 

,, Foi quebarado o fio da tradi-
ção e facilitou-se a propaganda 
dos mais deleterios princípios. 
Por isso o odio está separando 
as classes, que até parece que 
não são constituidas por filhos 
da mesma terra,,' 

,,Ao internacionalismo do - cri-
me oponhamos o nacionalismo 
salvador da conservação dos 
princípios da ordem e das vir-
tudes moraes que outrora brilha-
ram nos homens de Portu-

gal,'. 
,,0 Minho é a mais bela e a 

mais portuguesa de todas as 
nossas provincias. Na Beira, em 
Trás-os-Montes, em Lisboa, 
quando se quere oferecer ao 
visitante um espectaculo mais 
belo, aponta-se-lhe um cantinho 
onde a naturesa è mais viva e 
mais galante e diz-se-lhe: Veja. 
U um pedaço do Mirthon. 
r0 Minho é belo, pelo sol que 

o doura, pelos rios que o cru-
zam, pelos prados que o adornam, 
pelos jardins que o perfumam, 
mas é sobretudo belo pelo no-
bre altruismo dos seus filhos, 
em assombrosas manifestações 
de caridade e bem fazer,,. 
E voltando-se para o senhor 

Arcebispo Primaz, que presidia 
á sessão,, roga-lhe que: 

«Abeiiçõe aquela Associação 
de estudantes de hoje, educado-
ras de amanhã, porque essa ben-
ção será o penhor das graças do 

cruz. 

De V. Ex.a Ata Ven.ra e Crd. 

Urina cachopa da aldeia 

%Oli ri- a ]ri •t-.5 

a 

:sara o pano for 

As comfrai•ias, logo depois 
do clero, devem tomar um lo-
gar importante nas funções do 
culto. Devem auxiliar o clero e 
darem os seus confrades e em 
especial os seus mesários e-
xemplo de disciplina, de res-

peito e observância das leis da aIgreja. Devem ter nisto brio 

especial. E' indispensável que 
procurem instruir-se nos seus 
privilègios e deveres e se dei-
xem dócilmente instruir pelos 
respectivos párocos e capelães, 

sobre quem pesa, dum modo 
especial, a obrigação de ensi-
nar e de fazer respeitar as leis 
da Igreja. 

Confrarias que dificultem a 
acção do pároco, que sejam um 
estôrvo ao cumprimento das 
leis, sempre sábias e justas, da 
Igreja, não merecem este nome. 
Nada se perde se terminarem 

duma vez, se não é , possível 
corrigi-tas. 
0 direito é muito claro, a es-

te respeito. 

Santa Luria—Mo Terço 

Na igreja do Terço, celebrou-
se no dia 13 do corrente, pelas 
7 e meia uma missa em honra 
de Santa Lusía, que foi muito 
concorrida. A sua festa reali-
sar-se-há, no ultimo domingo 
do corrente ou no 1.° domingo 
de 1925. 

Sopra dos Pobres 
(Donativos recebidos) 

Os srs. Manuel, Do-
mingos e J. Passos 30500 

Que o digno clero, numa acção 0 - r. Conde de Agro-
uniforme, o faça cumprir em longo por intermédio 

tôda a linha. do Carneiro ro • 100500 
conselheiro Sá 

i 
E' de todos sabido que a maior • Da sr.a D. Carlota 
parte das confrarias do nosso Salazar 50x00 
concelho são servidas por me 1 De um anónimo 50500 
sas dignissimas que não mexe- I Do sr. Agostinho José 
cem criticas, mas rasgados elo- Moreira 
tios. Aqui lises prestamos o De um anónimo 
nosso preito de homenagem, « « « 

muito sincero. 
Ha porém uma ou outra, ser-

vida por gente r•ude.imaginando 
que as confrarias existem aoe 
nas para qne os seus mesári-
os vinguem caprichos. 

Do sr. Luis Ferraz 
Rendimento das al-

mofadas 
De -Antonio Joaquim 

Ferreira 
Da Associação Co-

Iustruam-se estes com pacién- mercial 
cia e caridade; e depois cha- Da Direcção da As-
mem-se á ordem com prudên- sociação Comercial (do 
cia, mas firmeza. seu bolso particular) 

Zacheu Duma anónima 
Soma 
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Escola Primária 
Superior 

0 sr. Ministro da Instrução 
não •:e conformando com a o-
bra da extinção destas E-colas, 
ordenada pelos seus antecesso-
res, determinou que todos os 
diplomas naquele sentido fos-
sem suspensos, voltando as es-
colas a funcionar, como no 
tempo em que trabalhavam 
corn a maior regularidade. 
Nestes termos vai ser aberta 

a matricula da frequencia para 
a 2.a e 3.a classes, e para exa-
mes d'admissão, podendo os 
interessados pedir esclareci-
mentos ria secretaria da esco-
la. 
Pensa o corpo docente pedir 

autor•isação para a frequencia 
dum curso nocturno comercial, 
compensando assim até certo 
modo as aspirações dos empre-
gados do comer cio e outros ca-
valheiros que receberam com 
agrado a tranformação da Es-
cola em Industrial e Comercial 
pelo desejo que mostram em 
instruir-se. _ 
Depois diremos o programa 

e horário desse curso. 

De lLiáboa 

Regressaram da capital os 
nossos estimados amigos srs. 
dr. Matos Graça e Abel Corte 
Real, êste acompanhado de sua 
ex.`na esposa e filhinha. 

DE-. Marcos @•,artisns 

Está ern Lisboa, o sr. dr. 
Marcos Ricardo 14artins, ilus-
tre juiz do Tribunal Criminal 
desta comarca. 

Sutis cctipção 

Consta-nos que pela Comis -
são Administrativa do Recolhi-
mento do Menino Deus, d'esta 
vila, vae ser aberta uma subs-
cripção a favôr d'estasimpatica 
casa de Caridade. È muita a 
necessidade que reina nas 
nossas Instituições de Caridade 
e muito principalmente n'esta, 
a que nos referimos; e por isso 
é justo que todos os Barce-
lenses a auxiliem, como é de 
esperar. 

Novenaz, ao Merinu. Deus 

Principiáram no dia 16, e.não 
6 como por engano se disse, as 
novenas ao Menino Deus, no 
templo do Senhor da Cruz, ás 
6 e meia da manhã. 
Tambem na paroquial de 

Barcelinhos se realisam as 
mesmas novenas às 6 horas da 
manhã. ' 

10;500 
20;500 
1W0 
25500 

13;550 

100;500 

50500 

70500 
20500 

548550 
Da ex.1•1a sr.a D. Amélia Real, 

2 rasas de milho; da ex. n'a sr.a 
D. Maria Antonia da Silva Al--
coforado, 20 rasas de milho e 
do escrivão sr. Carvalho e 
Ca-tro, 2500 mensais. 

Faleci mento 
Nesta vila faleceu na ultimo 

domingo a Snr. D. Rosa da 
Conceição Pacheco,tia do nosso 
amigo Sr. João Pacheco Leite 
digno farmaceutico d'esta vila, 
a quem, como a toda a sua fa- 
iniba apresentamos sentidos 

Foot-Bali 

Realisou-se no domingo pas-
sado, como haviamos noticiado, 
o encontro do Braga Sporting 
Club com o União Foot-Bali 
Barcelense, desafio que desde 
ha dias vinha despertando mui-
to interesse, por se tratar .de 
um leni», que impunha e Impõe 
respeito, como é o de Braga, 
mercê de elementos. novos que pesames. 
este ano se incorporaram nele. 
0 jogo decorreu animadissr-SrJOZeï1CIe 1• 

i-no, movimentado e com ince-• 
resse. 0 resultado final foi o A Camara Zunicipal de Es~ 
empatepor 2 a 2, o que mos- °_ poseude comemorou na sua 
trou ter-se ó União capacitado ultima sessão, a morte do grau. 
dos valiosos elementos de jogo de português, o Comandante 
que possue e de que pôde de- Sacadura Cabral. Fez uma aIo-
frontar-se com outros grupos! cução, fazendo sobresaír a 
de folego. grande pêrda nacional, o digno 

«Novidades» Presidente do Senado e distin-
te advo gado sr. dr. Alexandre 
Torres. Completou no dia 16 do cor-

rente um ano de existencia, -Por unanimidade a Cama-
como orgão oficioso da causa ra acaba de escolher para mé-
católica, o nosso díslinto co e- dito municipal de Fão o sr. 
ga lisbonense — «Novidades» dr. João de Barros. Esta esco-
que, superiormente inspirado lha foi geralmente bem rece-
pela doutrina que vem sendo,bida. 
exposta pelos representantes,, —Em Fão tmbem se come-
da Igreja — todo o venerando' morou a morte do gloriosoCo-
Episcopado Português,—espa- i mandante, Sacadura Cabral, 
lha pelo país a boa semente. , havendo missa pela sua alma, 
No seu número de 16 do 'á qual assistiu muito povo. No 

corrente, as «Novidades» inse- , fim da missa o pároco fez uma 
rem um telegrama de Roma, !alocução e resou oLiber•a-me. 
em que o Eminentissimo Car- I —Regressou do Porto intei-
deal Gasparri, em nome de Sua: ramente curada a sr.a D. Sara 
Santidade, se compraz com aCardoso Lopes. 

—A esposa do grande poeta 
sr. Corrêa d'Oliveira, que na 
sua companhia se encontra em 
Pau (sul de Franca) teve um 
desastre, sufrendo• uma entorte 
num pé. A s. exIlas desejamos 
sinceramente completo resta-
belecimento. 
—Na freguesia da Apu lia 

realisa-se na semana próxima 
o triduo e festa do Sagrado 
Coração de Jesus. 

actividade que o importante 
diário católico tem tido na de-
fesa dos direitos da Santa Sé, 
abençoando os seus redactores 
e colaboradores; e uma men-
sagem colectiva de todo o ve-
nerando Episcopado português, 
assinada por todos os Bispos, 
em que se declara estarem as 
«Novidades» integradas com 
«inabalável fidelidade na orien-
tação traçada pelas instruções 
da Santa Sé e do Episcopado 
sobre a atitude dos católicos 
na presente conjuntura da vida 
nacional». 
São estas declarações tão 

expressivas, vindas de quem 
de direito, o melhor trofeu de 
gala que as « Novidades» po-
diam exibir na sua festa come-
morativa de um ano de luta. 
tom os nossos muito afetuo-

sos cumprimentos a todos giian-
tos trabalham naquele joi nal, 
dirigin,o-lhes as nossas felicita-
cões. 

-- _~A> .-

0 cofic81M0 du, ráfico 
Tendo o pároco desta fre-

guesia promovido ordem de 
despejo contra a escola oficial, 
_encontra-se esta encerrada 
por falta de casa. 
`Se é- verdade que alguns i-

grior•antes e inconscientes des-
ta freguesia se regosijaram 
com o facto, o bom povo de 

Eia M iisericordia Faria opovo consciente e sen-
sato lamenta, e com muita r a-

Realisaram-se n'este templo +zão, a perda de rim bem  pre-
os . costumados sufrágios por i ciosissimo e tão duradouro co. 
alma dos irmãos falecidos. mo a vida. 
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Abn<Il ' de --N'e.1Vn, S-O  

Na semana passada, referi-
mo-nos muito resumidamente 
aos funerais da snr.a Luiza de 
vilas-Boas, saüdosa esposa do 
estimado negociante Xlanoel 
Dantas Júnior, que estiveram 
pelo númet o das pessoas que 
neles tomaram parte e que pe-
nhoraram sobremaneira o seu 
dosolado marido, que nos pe-
diu para tornar público o seu 
agradecimento. # 
Desta fréguesia, incorporou-

se tudo o que havia de melhor 
e de mais distinto, bem como 
das fréguesias de SUI Leoca-
dia de Tamel, Feitos, Vilar do 
Monte, Arcozêlo e Vila-Boa. 
A chave do caixão foi confi-

ada ao acreditado e benquisto 
negociante dessa vila, srir 
António Fernandes Correia 
que, de automóvel veio aqui 
expressamente, assim como 
o honrado negociante Francis-
co Carmona e outros. 
Aqui fica satisfeita a vontade 

do snr. Dantas Júnior que, em 
hora tão dolorosa,_teve ensejo 
de apreciar quanto as suas 
qualidades são tidas em conside 
ração e estima. 

Realizou-se no domingo pas-
sado a Hora de Adoração, a 
que assistiu, çomo sempre. um 
avultado número de fieis. Du-
rante ela, pré gou em honra de 
N. S.' de Lourdes o rev.° páro-
co d'esta fréguesia. 
—Demanhãtinha sido canta-

da a missa do Sacramento, em 
cumprimento dos estatutos da 
mesma. 
—Ontem, dia de luto nacio-

nal, o rev.' Abade celebrou 
missa por alma do heroico 
aviador Sacadura Cabral, Teve 
grande concorrência de fieis, 
—Principiaram hoje as no-

venas do Menino Deus, como 
preparação para a grande festa 
do Natal. 

C-,inapc) 

Chegou-nos a noticia de que, 
no Brazil, faleceu José Chaves 
de Carvalho, desta fréguesia. 

I3 rarcc•litzlio•, •7 

Tem sido muito concorrida a 
novena em honra do 1lenino 
Deus, que terminará com uma 
luzida festa no dia 25, coristan-
do de missa cantada solene e 
sermão ás 10 horas. 
--Receberam as aguas Jus-

traes do baptismo as seguintes 
crianças; —Cristina, filha de 
João Gomes de Faria e Amélia 
Durães, que teve por padrinhos 
a Celestino do Nascimento e 
Cristina Gomes de Faria.—E-
milia, filha de João Pimenta e 
Ana da Costa Longr•as. Foram 

seus padrinhos António Gomes —Mário Beleza—João de Vas-
de, Faria e Emilia de Jesus Vi- concelos Bandeira e Lemos 
eira.—João, filho de Emilia Go —Antonio Lopes de Carvalho 
mos dos Santos. Seus padrinhos 
João Lopes de Carvalho e_Ana 
Maria do Carmo Lourenço. 
—Após o seu enlace matri-

monial com a ex.ma sr.a D. Fi-
lomena Magalhães Carvalho, 
efectuado na paroquial de S. 
João do Souto, da cidade de 
Braga, de onde a noiva é natu-
ral e era moradora, fixou re-
sidencia nesta freguesia, no 
largo da Ponte, o Snr. Alvaro 
íIeira de Carvalho, nosso esti-
mado amigo e conceituado ne-
goçiante da praça dessa vila, 
cora cuja convivencia muito 
folgamos e a quem desejamos 
venturas mil. 
—Tambem chega ao nosso 

conhecimento que brevemente 
fixará residencia no referido 
largo da Ponte o Snr. António 
Lopes de Carvalho, da casa da 
Cachada, em Alvelos, e nego-
ciante na rua Emidio Navarro, 
desta freguesia. Seja bemvin-
do. 

L'*1otire, l" 1 ino Aires Duarte e Mateus Lo. 
pes dos Santos, dessa vila, P.e 

—,No dia 8 realisou-se, na ! Alexandrino Leituga, da Póvoa 
—sargento Ferreira e o rev.° igreja paroquial d'esta fr•egue- i de Varzim. Joçé Pereira da 
pároco. zra, uma festividade em honra'Silva, de Abade de Neiva• Fran-
Paz á sua alma. da S. S. Virgem, promovida 

pela Pia U. das F. de M. Cons-
C'ar•per agi, teu de comunhão geral da par-

Retirou para o Porto no dia te de manhã e de tarde sermqo, 
dois a Ex.ma Sr. D. Laura terço, exposição solene e ben-
Gualberto Soares Duarte ltlen- çáo de S. S. Sacramento. Foi 

a orador ,o muito digno pároco dos d'Oliveira coma sua Ex .m  
familía. da Carreira, P. Vieira Gonçal-

ves. São dignas de louvores as 
Apesar de ir um pouco en- zeladoras dos altares que os ti-

comodada a Ex.ma D. Laura, nham muito bem decorados. 
fazemos votos para que tives- —No dia 14 foi baptisada 
sem boa viagem. A pedido do uma filhinha de João Gornes 

Ferreira Junior, que nasceu a 
20 do p. p. mez. Recebeu o 
nome de Josefina e foram pa-
drinhos Antonio Alves Ferrei-
ra, tio paterno, e Ana Marti ns, 
tia materna da baptisada. 

•.rcozelo 

A 1;r, realisou-se aqui uma 
festa, muito simples, mas muito 

CacieiY•a, Y tocante: Comungaram pela pri-

Rev. Coadjutor deu um euca-
lipto para o salão da casa da 
escola. 

Tambem a Ex.II1e Senhora D. 
Maria Antonia da Silva Alco-
forado deu um pinheiro para o 
mesmo fim. Em nome do povo 
desta freguesia os nossos a-
gradecimentos. 

—Causou indignação n'esta meira vez os meninos Maria-
-Consta-nos, e registamos freguezia o aumento dos im- sinha e Antoninho, filhos do 

esta noticia com aprazimento, postos, que a Camara •pretende hi'esado amigo e distinto advô-
que a ex.ma Comissão Paroquial cobrar no proximo ano. Ainda gado-- r. dr. Ferreira Pedras 
está na resolução de mandar bem que a comissão paroquial, e exma esposa Sr.'. D. Glbria. 
proceder, na proxima pprimave- a não ser o regedor, que d'ela Precedeu o acto uma missa 
ra, ás obras na torre da igreja, faz parte, não lhe deu a aprova- cantada pelo rev.° ,acipreste, 
que um medonho temporal de ção. que foi o ministro da S. Comu-
janeiro damn:ficou; e, se ainda A proposito, falla-se já n'u- nhão e fez uma alocução apro-
o não fez, deve--se á falta de ma rep-esentação a pedir para priada. 
verba para esse fim e porque esta freguesia ficar a fazer par- Além de pessoas de familía, 
á Comissão repugnava contrair te do concelho da Povoa de Var- assistiram os srs. Manuel Es 

um emprestimo. zim. teves, esposa e filha, dr. Luis 
CeQue-as ue os ditas Cosrvs e reali- Nós, aqui, estamos completa- GraçaAlvito,, padDelegado. res   reitor d ee 

— Depois de uma prolongada mente esquecidos. Não temos Antonio Miranda Augusto 
doençap suportada com muita s m posto do registo civil, ma - Soucasax, etc. g 

..ar das constantes reclama-
resignação e confortada com ções; e, quando é preciso fazer Em casa dós pais dos neo-
os sacramentos da Igreja, fa- al-uns re-istos de casamento, comungantes foi servido um 
teceu a Sr a Ana `faria, casada nascimento ou obito, temos de opiparo banquete trocando-se 
com Manuel Joaquini de Arau- percorrer 12 kilometros, debai- iro champanhe sentidos e elo-
jo, natural de Perelhal e resi- so de chuva ou de sol, para ir quentes brindes. Esta festa te-
dente nesta freguesia no lugar à séde do concelho. ve um duplo motivo. pois iam-
Seu Sancho. - bem era o arüversárro natali-
Seu d cádaver, condusido na Com pare-se isto, com o que sr s dr. carreta Pedi-as.dos bombeiros barceli- se passa no concelho a Povoa e cio e 

nenses, foi boje dado á sepul_ e ver-se-ha se não temos razão. 
tura. 
—Tambem faleceu o inocen-

te Joaquim, de 18 mêses, filho 
do Stir. Joaquim José da Silva, 
do lugar dos Penedos. 
Ambos os funeraes foram di-

rigidos pelo bábil armador da 
localidade Snr. Manuel José de 
Almeida. 
—Na visinha freguesia de 

S. Bento da Varzêa faleceu, 
o snr. João Ai-antes Lopes, pai 
extrmôso do nosso amigo snr. 
José Carlos Arantes Lopes, 
briôso oficial do batalhão aquar-
telado nessa vila e aqui resi-
dente, á rua Alcaides de Faria. 
0 seu funeral foi muito con-

corrido, tendo sido daqui pres-
tar as suas homenagens, entre 
outros, os srir.s Dr. João Beleza 

Os nossos cantos 2 
PIs'bDi'tR ® á W0 

MEIGO 
Lançando instinrtivamente os 

olhos para a outra janela, notei o 
mesmo manejo de luz e verifiquei 
a aparição de outro vulto! Duas lu-
zes, que brilhara era face uma da 
outra e aparecera ao mesmo tempo 
á frente das janelas.. meia noite 
que sóa...Deeidjdamente, aquelas 
duas janelas entendem-sel Como se 
quizessem tirar-me de duvidas, as 
luzes entraram de fazer i-ziovimen-
tas combinados, dir-se-ia que se 
cumprimentavam. Estava eu estu-
dando aquela telegrafia, quando um 
liteiro ruido me chamou a atenção. 

Investiguei o espaço e vi um 
ponto negro, que se dirigia para 
mim. 
—E' um morcego, que vem es-

barrar-se contra os vidros—penssei 
eu, sem me lembrar que o vôo do 
morcego é silencioso. Ora é pre-
cizo dizer-lhes que eu tenho um 
horror instinetivo do morcego. 
Eu odeio o rato, que me não dei-

xa dormi:, entregue á sua obra de 
destruição, em que prosegue, ape-
zar da bota, que arremesso para o 

sitio donde vem o ruído, e gélo 
ao aspecto d'esse rato alado, que 
tem a conscieneia, de não merecer 
que o sol c alumie;- aborto conde-
nado ás trévas, sacrilego vampiro, 
que esvoaça ás noites por entre as 
colunas e reconcavos do templo 
profanando a alampada e extinguin-
do a luz, que se espalha nas lagri-
mas de sangue, que correm ao 
longe da face angustiada do Chris-
to. 
_ Receioso do repelente contacto, 

recuei, mas o vulto negro, em véz 
de bater nos vidros da janela, en-
trou por éla, esbarrou-se contra a 
parede fronteira e cahiu de chofre 
sobre a minha cama. 
—E' um mocho!—esclamei eu 

aterrado, ao ver que, pelo tamanho, 
não podia ser rnoreego. 

Ora é preciso dizer-lhes, que o 
mocho me merece especial antipa-
tia. 
Alem de ser, como o morcego, 

uni parasita de igreja, acho-lhe um 
certo ar refalsado, o que quer que 
é de beato fingido, de gato pingado, 
com que embirro solenemente. 

Se os outros animaes são, como 
o homem, obrigados a exercer rima 
profisão, o mocho deve ter, com 
certeza, casa de prego e emprestar 
dinheiro a quatro ou cinco leis. 

Ora reparem bem n'ele, e verão 
que mo não engano. 

Nas fregm uezias. de Rates e 
Balazar, abas, proximas d'es -
ta freguezia, em cada uma d'e-
las ha um posto do registo ci-
vil. Com a caixa do correio 
quizeram fazer questão politi-
ca para ficarmos sempre mal 
servidos, e no concelho da Po-
voa, ha a distribuição rural, 
que lhes permite receber a 
correspondencia nas proprias 
casas. E a respeito de comuni-
cações, para a Povoa temos o 
caminho de ferro, que passa, a 
pouca distancia, ao passo que 

O Sr. dr. Pedras e ex.ma es-
posa foram duma amabilidade 
extremamente penhorante para 
com todos os convidados. 
A suas ex.al e filhinhos apre-

sentamos os nossos cumpri-
mentos. 

Está êste povo muito satisfei-
to, por ver realizados os seus 
desejos de há muito de possui-
rem Pároco próprio. 

—Reúniu o sr. Manuel Dias 
Fernandes, ilustre professor da 
Escola Primária Superior, em 

para Barcelos, temos o carro sua casa, alguns amigos inti - 
de bois. mos, para uma festa de fami-
-Começaram as novenas do lia, 

Menino Deus, que com bastante Vimos ali, entre 'outros, os 
concorrencia se fazem todas snrs. Secundino Esteves, José 
as manhãs. >\Ionteiro, Viana de Lima ; Ave-

Oculos enormes, nariz de cava-
late, casaca arrussada pelo tempo, 
pernas curtas e fortes, unhas cur-
ves e sujas—é um usurario chapado. 

Eu detesto o mocho! 
— Pois dou cabo d'ele!—disse 

eu, fechando a janela e agarrando 
a bengala. 

Peguei no candieiro, e erguendo 
o instrumento de morte, caminhei 
para o inimiga ... 

o A luz espalhou-se sobre a cama, 
e a arma caliiu-rue da mão. 
--Que lindo pombo preto!. . . 
E era, realmente, um lindo pom-

bo, d'estes que á luz do sol des-
pedem do dorso reflexos metalicos, 
combiantes. 
0 pobrezinho estava tão cançado, 

que se deixou agarrar, sem reagir. 
Pousei o candieiro sobre a banca 

e puz-me a analisar a prêsa. 
Nisto, os meus dedos, introdu-

zindo-se por baixo de uma das 
azas, encontaram uni corpo estra-
nho; era um papel atado por uma 
linha. 
0 pombo defraudava a fazenda; 

era um carteiro de contrabando. 
Apoderei-me do bilhete, apezar 

de duas picadelas que o fiel men-
sageiro me deu, em defeza do que 
ele, naturalmente, considerava de-

a janela, onde se e empoleirou, abri 
o bilhete. 

Eis o seu conteúdo: 

a Elisa 

«Foi mais um dia perdido!... 
Tudo se conspira contra nós, e 
começo a perder a esperança de 
conseguir o que tua mãe exige de 
mim, para consentir na nossa feli-
cidade. 
«Que mais te hei-deeu dizer, se, 

no pouco que ahi fica dito, te cau-
so uma noite de insonia e de Ia-
grimasl? 

«Adeus! .. 0 nosso confidente 
está quasi a acabar a sua ração. 

«Adeus! ... Amo-te. 

Alberto» 

—Quem será este Alberto°?... 
E quem será aquela Elisa?... 
—perguntava eu, voltado para o 
pombo, que me mirava, espantado, 
com os seus graddes olhos orlados 
de encarnado.—Deixo partir o cor-
reio...não deixo...— comecei eu 
a dizer de mim para mim. 

Acerquei-me da janela. Uma das 
luzes tinha desaparecido; a outra 
movia-se agitada por mão assustada 
e anciosa. 

—Conprehendo—rosnei eu.-0 
snr. Alberto escreveu aquela chora-

posito sagrado. leira, botou-a ao correio, fechou a 
Soltei o pombo, que voou para janela, apagou a luz e está já a 

cisco José Ferreira e Francis-
co José Fernandes, desta fré-,, 
guesia. 

AnunciLos09 

Agradecimento 
Profundamente penho-

rado-venho agradecer a 

todas as pessoas que ti-
veram a atenção e genti-

lesa de assistir á missa 
mandada por mim resar 
pela alma de meu primo 
Comandante Artur Frei-

re S aca du ra Cabral, e, 
nao podendo deixar de 
especialisar o meu agra-
decimento aos briosos 
Bombeiros Voluntários 
de Barcelinhos, para eles 
e para todos, o meu pro-
fundo reconhecimento. 

Alberto de Vasconcelos Faria 
Vizezt. 

POSTAIS ILUSTRADOS 

Vendem-se 
na Companhia 

!I Editora 

do Minho. 

No Campo da Feira 
Alugam-se na casa que 

foi da Oficina Asilo aos 
lados da mercearia A-
rantes dois amplos ar-
masens, magnificos para 
qualquer ramo de nego-
cio, assim como andares 
sobre os mesmos, e tres 
novos salões virados ás 
traseiras mas com boni-
tas vistas. 
Falar na mercearia. 

Trabalhos 

Tipograficos 

a uma e mais cores 

Executam-se com perfeição na 

Companhia Editora do Minha. 

dermir, como um porco, enquan-
to que a pobre da rapariga está ali 
a mirrar-se, agitando o faról,, na 
esperauça de atrair o pombo trans-
viado. Nada! Isto e uegocio de cons-
ciencia, um atentado contra o di-
reito das gentes ! Soltemos o pom-
bo!... 
—Anda cá, amor — continuei, 

ameigando a voz para não assustar 
a Iris— Anda eà, tolinho... Tu 
gostarás de pão, lambareiro?... 

E, abrindo um armário de pinho. 
tirei um bocado de pão, que esfa-
relei. Lembrei-me de lhe oferecer 
corna ou de lhe, manufacturar uri, 
grog, pois para isto tinha eu 
sempre o preciso no quarto, mas O 
tive mêdo que êle aceitasse e ca-
lei-me. 

Parece que o pão não era ali-
mento desconhecido para êle, por-
que o pombo voou imediatamente 
para cima da banca, onde eu o ti-
nha colocado e corneçou a servir-
se em ceremónia. 
—Ora já basta, amigo—disse eu, 

ao cabo de alguns minutos. 
E, agarrando o transtuga, amar-

rei-lhe de novo o bilhete debaixo 
da aza, abri a janela e solteio. 

Passados instantes, a luz retira-
va-se e desaparecia. 
A mala tinha chegado ao seu 

destino. 

(Continua). 
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C1EhXhE AU_MIM DE RF.SP0•S iDlLlll;••EE 
  Capital -- Cem conto  

1--,?,uA ida AN` ONIC BARROSO 

TIPOGRAFIA oficinas. montadas com 
  material aperjeiçoado, 
aptas a executar todos os trabalhos de im-
pressão, a uma ou mais cores. 

ENCADERNAÇÃO oficina em que 
  se  tomam todos 

os trabalhos de encadernação e brochua, 
e que, são executados com pejeição e se-
guança. 

PAPELARIA  vendas por junto e a re-
  talho, de papeis, de to-
das as qualidades, paraimpressão e escri-
ta. Objetos de luxo para escritorio. 

I•,Laá" Imante I). •Yenric•ue 

Estabelecimento ótimamente montado, obede-
cendo a todas as condições bygiénicas, de asseio e 
limpesa. Fabrico de todos os tipos de pão fino e [ 
semias, para o que tem pessoal habilitado. 

Fobrico especial de PAO DOGE+'   
Experimentem e confrontem, para preferirem 

ésta W,CVA PAARiAy que prima em bem servir e 

0 o publico. 

+•++•444+++•+4>4•t+44+á•O44+♦+++++++•►4► 

usTugu, IMENTiO DC PAZI-ficA 

üa 11:9. Antonio ` 13uvroso, 33 e 

 1-3 ARCFLOS 

5 

Grande sortido de casimiras, cLheviofes e píc4•tiihos, 
proprios para fatos e sohre*.udos. 

Flanelas e casimiras pretas para flatos. 
Varlado sortido de tecidos para vestidos de senhora. 
Cotins, riscados, flaneias, fantasias, cassas, fust ores, 

arraures .chales pretos e de cflr, etc., etc. 
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Completo sortido em -miudesas •+ 

PREÇOS 'SESI COMPETENCIA + 

X X 

Merceàría 1.° de Dezeinbro 
DE 

C3 R rT 
B8,I_G cIos 

•x 

& -SOUZA X 
Rua infante D. Henrique, 27 a 33 
Rua Manoel Viana, 1 a 7 

Cl=L ,, cafè e11 papelarïa_ 

Arroz, asst•.car e bacal•iau_ 

Azeites especiais_ 

amassas d.e superior e1,ualïã.aele_ 

=epósito cr.a-

%,ii. = O..•TC 7•Oü RO. 

Molacl-ia a ix , biscoutos cle -"7alo=- 

go_ bouças e vidros_ 
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:E"a=lxilias e muitos outsos axtïgos_ 2C 

X 
PREÇOS SEM COMPETENCIA.  
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A cotaF•A•çA 
MSUPORfES E WSSAGENS 

sosí [P•ria I•o•lei►a Nor►es 
Legalmente habilitado 

Frente à cadeia ' Balr cè1: 5 

Passagens para América do Norte, Rio de 
Janeiro, Argentina, Africa P.ortuguêsa 

e mais portos, etc. Passaportes para França 
Espanha, etc. 

Procurar esta casa, é ter a certeza de 
que os seus contratos sèrão sempre fiel-
mente cumpridos, e de que os Srs. passa-
geiros seguirão ao seu destino sempre 
dentro da legalidade. 
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Esta casa-iiãõ tem ligação alguma ou 
-'° comado seu irmão na rua Direita, 
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